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      A Rosana, Alexander, Guilherme e Jenny, por


      compreenderem minhas inúmeras ausências,


      durante as viagens de pesquisa, incluindo a que


      fiz à Antártica, iniciada logo depois do Natal de


      2006 e concluída em meados de março de 2007.




      A Patrícia – minha irmã –, que nos últimos anos


      tem incentivado bastante a minha carreira.


    


  




  

    

      




      DESESPERO




      Os intensos raios de sol, refletidos na neve, não bastaram para amenizar o clima gélido da manhã. O vento incessante uivava, numa cantiga triste, como se anunciasse a terrível cena que estava por vir.




      Não podemos parar. Essa é a nossa única chance de encontrar os desaparecidos, pensava Eduardo. Ele não havia se recuperado da trágica fuga do dia anterior, mas sabia da importância da missão. Tinha de prosseguir com o resgate dos jovens. As feras ainda estavam à solta naquela imensidão do ártico, à espreita. O que seriam aquelas criaturas, afinal?




      – Estamos perto, Eduardo?




      O professor Adalberto, líder da expedição, vinha logo atrás. Sob seus ombros pesava a responsabilidade de tudo o que acontecia com a equipe.




      – Sim, professor. Estamos perto. A partir de agora todo cuidado é pouco.




      Instantes depois chegaram à base de uma colina. A neve noturna não apagara os sinais da luta sangrenta travada na véspera. Na fuga, ele e parte da equipe haviam descido em desespero mais de cem metros do mesmo terreno íngreme que agora subia. Várias pontas escuras se destacavam na superfície branca.




      – Vocês deram sorte. Poderiam ter se ferido com mais gravidade. Essas rochas cortam feito lanças – comentou, ofegante, o professor.




      Eduardo prosseguia a escalada. A tragédia não saía de sua mente. Gelo quebrando, gritos, pavor nos olhos da equipe. Sentiu um misto de ansiedade e medo ao lembrar dos monstros no terreno atrás da colina. Ele estava com medo. Para com isso, murmurava baixinho. Eles podem estar vivos. Eles estão vivos!




      Mais de uma vez precisaram parar. Renata parecia exausta. Olhando para ela o professor Adalberto se perguntou se deveria mesmo tê-la trazido.




      – Não se preocupe comigo. Vou conseguir – disse a jovem, como se adivinhasse os pensamentos do professor. O frio de dez graus negativos ardia o seu rosto e consumia a pouca energia que lhe restava.




      À medida que subia, Eduardo perdia as forças, sentia os músculos fraquejarem. Se ontem eu não tivesse pegado aquele atalho, nada disso estaria acontecendo. A cada passada o alpinista ouvia o som da neve prensada pelas suas botas. As pernas tremiam, o joelho direito doía – sinais de que sucumbiria a qualquer momento. Faltava pouco para alcançar o topo. Não podia entrar em pânico.




      Na Antártica, o alpinista é a voz do almirante, com plenos poderes. Precisava dar o exemplo, se não podia transmitir otimismo para os demais, quem o faria?




      Olhou encosta abaixo. Tinham avançado alguns quilômetros. Os outros três integrantes da equipe de resgate venciam com grande dificuldade cada centímetro da subida. Fez um sinal de positivo para o professor Adalberto, poucos metros atrás. Inspirando profundamente e com ânimo renovado, prosseguiu a caminhada.




      Estamos quase lá, pensava o professor Adalberto quando viu o alpinista alcançar o topo e, em seguida, colocar a mão na cabeça em desespero.




      – Meu Deus! – exclamou ao alcançar Eduardo em seguida. Sua voz ecoou pelo terreno e revelava todo seu desespero.




      Num primeiro momento, Renata parou, temendo o pior. Depois se recompôs, subindo os metros finais da encosta atabalhoadamente, utilizando também os braços. No topo, caiu ofegante, de joelhos, em pânico.




      Daquele ponto a visão da baía Brandy era total. Distante cerca de trezentos metros, onde o terreno era mais plano, havia buracos por toda parte. Em alguns locais, pedaços de gelo estavam inclinados para cima, mostrando claramente que algo veio das profundezas do mar, arrebentando a superfície congelada da baía. O mais impressionante, no entanto, eram as manchas vermelhas, desenhadas na paisagem branca. Eram dezenas.




      – O que é isso? – perguntou Renata com a voz engasgada.




      – Não sei – respondeu laconicamente o professor.




      – Houve um massacre aqui – concluiu Eduardo.




      – Quem, o quê, como… – Renata não conseguia articular uma frase. Diante de tanto sangue, ela só podia pensar no pior...


    


  




  

    

      




      GOL!




      Alguns meses antes, João e Marcelo estavam no estádio Orlando Scarpelli, no coração do bairro Estreito, em Florianópolis.




      – Gol! Nense! Nense!




      Figueirense e Fluminense se enfrentavam pela final da Copa do Brasil. Cinco minutos de jogo e o tricolor carioca vencia o time da casa.




      – Não acredito! É o meu time! – gritava João.




      – É isso aí! Vamos ser campeões! – completou um extasiado Marcelo.




      – Irmão, que maravilha! – falava um torcedor vizinho aos amigos. Um completo desconhecido, abraçado a João como se o conhecesse desde a infância. Ele e mais um grande número de pessoas comemoravam, como se fossem todos parte de uma grande família. Era o milagre do futebol!




      Aos quinze anos, João era alto, magro, de olhos esverdeados e pele morena, um dos melhores alunos de sua turma na Escola Corcovado. Tricolor apaixonado, dias antes da final da Copa Brasil foi ao clube se informar sobre uma caravana que sairia para Florianópolis. Convenceu Marcelo, outro tricolor, não tão apaixonado como o amigo, a viajar para assistir ao jogo.




      Marcelo era um ano mais velho que João. Adorava esportes, sobretudo surfar nas ondas de Grumari. Um pouco mais baixo, olhos azuis, loiro, também era bom aluno, e pretendia estudar Direito. Adorava utilizar o jargão jurídico e algum latim aprendido no escritório do pai.




      João e Marcelo eram amigos inseparáveis, parceiros de várias aventuras. Juntos, participaram numa expedição para procurar dinossauros no Mato Grosso com a equipe do Museu Nacional. Nessa aventura esteve mais um amigo, agora também no estádio.




      Guga era um rapaz meio gordinho e nada estudioso. Já tinha carteira de habilitação. Por isso, quando soube que os amigos iriam para Floripa, vislumbrou a chance de viajar pelo litoral, mesmo que o motivo não lhe parecesse tão interessante.




      – Enfim, é uma ajuda humanitária – dizia de gozação. – Nunca ganharam a Copa do Brasil e com esse timeco… Sei não. Depois, imaginem vocês lá no estádio, sozinhos em uma final dessas! Não vão nem saber o que fazer. Meu Mengão está acostumado com essas coisas. Vou com vocês, para dar uma força…




      João e Marcelo protestaram, mas não muito. Afinal, o Guga era companheiro e, se não viajassem com ele no seu Eco Sport com ar-condicionado, parando onde desse na telha, a alternativa eram vinte horas de estrada dentro do ônibus da torcida organizada.




      Na realidade, o jogo não era o único motivo da viagem. A dupla tinha se inscrito num concurso para uma expedição à Antártica e não aguentava mais esperar pelo resultado. A viagem era a distração perfeita.




      Logo ao chegar, estacionaram num shopping. Pegaram um táxi que deixou o trio um pouco longe do estádio devido à confusão no trânsito.




      – Não vão sair de camisa. Tem sempre um maluco que confunde as coisas – recomendou o taxista.




      Viram uma rua cheia de torcedores do Figueirense. Eram os Gaviões Alvinegros. Os cariocas esconderam bandeira e camisas, pedindo, inclusive, ajuda ao Guga.




      – Eu? Carregar esta “coisa” horrorosa dentro do meu bolso? Nem pensar! Caridade tem limite…




      – Puxa, cara. Como é que vamos passar por aquela rua ali?




      – Calma, pessoal – disse um senhor, torcedor do Fluminense, que estava com dois amigos e tinha ouvido a conversa. – Me dê esta camisa. Vou colocá-la na minha bolsa e a devolverei dentro do estádio.




      No caminho ouviram o protesto de torcedores revoltados com a ação dos cambistas, que vendiam ingressos bem acima do preço. Um mal já comum nos jogos importantes.




      Nada disso importava naquele momento: eles estavam dentro do estádio e o seu time vencia. Uma alegria contaminava os quase mil torcedores, apertados no espaço destinado aos visitantes. O time do Figueirense estava abatido. Felicidade para uns, pesadelo para outros… Outra característica do esporte mais popular do mundo.




      – Ainda falta muito para o apito final.




      – Qual é Guga! Não vai agourar não… – reclamou João.




      A torcida cantava:




      – Flu-mi-neeense olé, olé, olé…




      – A bênção, João de Deus! Nosso povo te abraça…




      Final do jogo! A tensão passou para uma alegria contagiante.




      Os três amigos saíram do estádio e foram comemorar.




      – Vamos azarar as catarinenses, e com faixa de campeão! – sugeriu Marcelo.




      – Nem todos podem, não é mesmo, João? – provocou Guga.




      – Pois é… – João enrubesceu.




      – Lu não quis vir?




      – Bom, digamos que havia um conflito de interesses…




      – Conflito de interesses? Não entendi.




      – Bem, é que ela… Torce pelo Flamengo.




      Guga soltou uma gargalhada.




      – Nada é perfeito, não, cara? – sorriu Marcelo.




      – Que nada! Sempre achei que aquela morena tinha bom gosto. Desconfiei quando deu bola para você, mas agora que sei que ela também veste o “manto sagrado”, está tudo certo – cutucou Guga.




      – Vá falando, vá falando…




      – Vocês estão juntos?




      – Não, até agora não, Guga. A morena é jogo duro…




      – Melhor assim. Estamos em Floripa, cidade que tem MUITAS gatinhas. Ainda mais com o nosso time campeão, vamos comemorar até o sol raiar… – interveio Marcelo.




      – Por hoje, até que posso me passar por tricolor – brincou Guga.




      – Agora só falta desenrolar a viagem para a Antártica.




      – Pô, Marcelo! Para que lembrar? Já tinha até esquecido… – se chateou João.




      – Esquecido? Vocês não estão mais com vontade de ir? – Guga estava surpreso.




      – Claro que estamos. Mas o resultado ainda não saiu, o que deixa a gente ansioso – respondeu Marcelo.




      – Pois é. Agora imagina se der certo. Vou levar a bandeira do Flu e pendurar bem alto naquele continente maravilhoso! – imaginou João.




      – Para quê? Comemorar com os pinguins?




      – Não vem que não tem, Guga. Essa taça é nossa! Vai ter que aturar!




      – Até que enfim vocês ganham uma! Como diz um ditado alemão, “até pintinho cego encontra um grãozinho de milho de vez em quando”!




      Mesmo felizes, o pensamento de Marcelo e João estava muito longe dali. A viagem à Antártica tinha se tornado um sonho. Mais difícil do que o campeonato do time…


    


  




  

    

      




      A ENTREVISTA




      Antes de se inscreverem no concurso, Marcelo e João fizeram uma ampla pesquisa sobre a Antártica. Poucos locais no mundo alimentam mais a imaginação do que o continente gelado. Exploradores renomados, como os lendários James Cook, Ernest Shackleton, Robert Scott e Roald Amundsen, estiveram envolvidos direta ou indiretamente na conquista do Polo Sul. Alguns chegaram a perder as vidas naquelas bandas.




      No decorrer dos anos, grupos de pesquisa se empenharam em estudar os polos. Para que cientistas de todo o mundo se reunissem e apresentassem seus estudos, foi criado o Ano Polar. O evento também é visto como um fórum mundial para a discussão de políticas referentes a essas regiões, que influenciam o clima de todo o planeta.




      Na quarta edição do Ano Polar, com início oficial em 1º de março de 2007 e se estendendo por dois anos, acontecia a primeira participação do Brasil. A data coincidia com as comemorações de 25 anos de pesquisas brasileiras na Antártica. Para marcar essa participação, o Proantar – Programa Antártico Brasileiro – financiado pelo CNPq e desenvolvido pela Marinha do Brasil, lançou um concurso: “Pesquisador Júnior na Antártica – o futuro do continente gelado”. A ideia era despertar a atenção da sociedade para as pesquisas na região. Sobretudo num momento em que se discute a interferência humana no meio ambiente e o problema do aquecimento global, que leva ao descongelamento das geleiras e outras mudanças ambientais de graves consequências para a vida no planeta, com efeitos até sobre a espécie humana.




      Os interessados em participar se inscreveram pela internet. Precisaram apresentar diversos dados, até histórico escolar, já que apenas alunos com boas notas seriam selecionados. Cada candidato também escolhia o projeto de que gostaria de participar. Na época da inscrição, João e Marcelo se surpreenderam com a variedade de trabalhos que pesquisadores brasileiros estavam realizando no continente gelado.




      – Quanta coisa interessante, Marcelo! Tem gente retirando amostras de gelo para estudar a variação da temperatura nos últimos séculos!




      – Legal. Tem um pessoal estudando os efeitos da radiação ultravioleta em micro-organismos. Não sabia que o Brasil fazia tanta pesquisa por lá.




      Entre os projetos existia um sobre paleontologia, com ênfase em vertebrados fósseis, desenvolvido pelo Museu Nacional da UFRJ. Havia outros ligados a animais extintos, como o de paleoinvertebrados da USP e o de paleobotânica da Unisinos, do Rio Grande do Sul. Porém, para estes não havia vagas para estudante. Assim, os interessados por paleontologia tinham por opção o projeto do museu, desenvolvido na ilha James Ross…




      – “… onde, além de vertebrados, existem invertebrados e plantas fósseis”. É esse mesmo, Marcelo – falou João assim que eles se inscreveram.




      As regras do concurso eram bem simples. Após a inscrição, uma comissão técnica do CNPq faria uma pré-seleção. Em seguida, os selecionados seriam entrevistados, e os aprovados fariam um treinamento pré-antártico, o TPA. Depois haveria um rigoroso exame médico. A procura foi grande.




      Semanas depois, João e Lu estavam no museu navegando pelo site do CNPq para ver notícias sobre o concurso.




      – Agora só nos resta esperar aquele e-mail chamando para a entrevista – suspirava o rapaz.




      Lu era Luísa Maria Rodrigues, uma morena de olhos negros, cabelos cacheados e longos. Tinha dezesseis anos, estagiava no Museu Nacional sob orientação do professor Adalberto e se interessava por dinossauros. Quando soube que o professor iria para a Antártica naquele ano, insistiu para ser incluída no projeto. Ela conheceu João e Marcelo na expedição ao Mato Grosso, e desde então ficou amiga dos dois. Continuava resistindo às investidas de João, mesmo tendo vontade de fazer o contrário.




      – Que rapaz mais ansioso. O prazo não venceu ainda. Além disso, podem ocorrer atrasos na divulgação.




      – Atrasos? Nem me fale. Estou morrendo de aflição. Por falar em prazos e resultados, minha linda, acho que já está na hora de sairmos mais, concorda?




      – Ih, lá vem você com esse papo de novo…




      – Tem bastante tempo que voltamos do Mato Grosso. Você já estudou para aquelas provas, passou aquele fim de semana na casa da sua avó fora do Rio. Eu tenho me comportado bem.




      – Você? Está bem. Faz de conta que acredito – respondeu Lu, desconfiada.




      – Por que essa cara? Mesmo lá no Sul, com aquelas meninas lindas…




      Após muita insistência, João conseguiu arrastá-la para um cinema. Depois teve um sanduíche com refresco na lanchonete, na esquina da casa de Lu. Apesar de promissor, nada ocorreu naquele dia. Ele conseguiu marcar um segundo encontro para o sábado. Um show na praia de Copacabana.




      Ali já foi diferente. No embalo da música de Ivete Sangalo, o rapaz aproveitou a distração da morena e lhe deu um beijo, no que foi correspondido. No final do show e muitos beijos depois, João a pediu em namoro. Ela ficou com o pé atrás por conta de uma experiência nada agradável, quando flagrou o primeiro namorado com outra menina.




      – Você ainda pensa no seu ex?




      – Não, mas é uma situação chata. Sofri um bocado e não quero que aconteça de novo.




      Mesmo diante das investidas de João, Lu tinha um segundo motivo para não aceitar a proposta do rapaz: o seu histórico de “Mister Pegação”, como os amigos o apelidaram.




      – Ex-mister pegação. Ex, Lu – reclamou João. – Você tem que sair dessa, minha linda. Não deixe o passado estragar o nosso futuro.




      Depois dessas tentativas de João, os dois assumiram o namoro. Com medo e paixão intensa, típico de adolescentes nessa situação.




      Dois dias depois, João telefonou para Marcelo.




      – Fala, garoto.




      – Você já abriu o e-mail hoje? – perguntou João.




      – Não, por quê?




      – Recebi uma mensagem do CNPq. Fui selecionado!




      – Valeu. Vou dar uma olhada agora mesmo. Fique na linha que estou no MSN e vou olhar meu e-mail. Tem mensagem da Lurdinha, uma sua, e… Está aqui, a do CNPq. Espere. – Marcelo passou a ler a mensagem, sem tirar o telefone do ouvido.




      


      


      





      Brasília, 22 de junho de 2007.




      


      





      Of. COIAM – 06/2007




      Prezado Senhor Marcelo,




      O CNPq tem o prazer de informar que V. Sa. consta da lista de pré-selecionados do concurso “Pesquisador Júnior na Antártica – o futuro do continente gelado”. Este concurso dá oportunidade para estudantes do ensino médio de participar de uma expedição para a Antártica no âmbito do Proantar – Programa Antártico Brasileiro.




      Informamos que o Senhor deverá se apresentar no Comando do 1º Distrito Naval, situado na praça Barão de Ladário, Centro, em 26 de outubro próximo, para uma entrevista, de caráter eliminatório, conforme consta no Edital CNPq, 0169/2007.




      Cumpre esclarecer que o não comparecimento na data marcada implica sua imediata exclusão do concurso em questão.




      Colocamo-nos à disposição para prestar outros esclarecimentos, informando que as correspondências deverão ser remetidas à Coordenação do Programa de Pesquisas Oceanográficas e Impactos Ambientais – COIAM, no endereço eletrônico indicado, com o nome completo de V. Sa. e o número do edital a que se refere.




      Atenciosamente,




      Francisca dos Santos




      Coordenadora do Programa de Pesquisas Oceanográficas e Impactos Ambientais




      – Estou dentro também! – gritou Marcelo.




      – Que legal! Mas nada está garantido ainda. Fomos apenas pré-selecionados. Temos que passar pela entrevista e depois pelo tal treinamento pré-antártico na ilha da Marambaia.




      – Maneiro! Vamos sair para comemorar! – sugeriu Marcelo.




      Desde a coletiva sobre o dinossauro Maxakalisaurus no Museu Nacional, João e Marcelo alimentavam o sonho viajar para a Antártica. Em condições normais, dificilmente algum adolescente teria a chance de conhecer o continente gelado. Porém este era o Ano Polar. Por sorte organizaram aquele concurso.




      Na data marcada, João e Marcelo foram para o Comando do 1º Distrito Naval. Seus nomes já estavam na portaria e um marinheiro os levou ao local das entrevistas. Havia uns doze adolescentes na sala; nenhum dos pré-selecionados tinha faltado. Havia uma tensão no ar: todos queriam muito conhecer o misterioso continente gelado.




      A comissão que determinaria o futuro dos participantes tinha cinco integrantes. Um senhor de mais idade fora escolhido como presidente. O capitão de mar e guerra Rodolfo Martins seria comandante do navio para a Antártica, a autoridade máxima e responsável pela segurança durante a viagem. O terceiro membro era o capitão de fragata Ronaldo Figueiredo, com a função de atuar como elo entre o comando do navio e os pesquisadores. O quarto e principal membro da comissão era uma psicóloga que faria a avaliação de quem tinha condições de enfrentar as circunstâncias de uma expedição daquele porte. Caso detectasse ansiedade exagerada ou qualquer outro problema, ela teria poder de veto. Por último, havia a participação do próprio coordenador do projeto, que receberia os estudantes aprovados. Sua avaliação era mais relacionada ao interesse e à experiência dos candidatos que não tivessem sido vetados pelos demais integrantes da comissão. O projeto de paleontologia era de responsabilidade do professor Adalberto.




      – Ali vai o professor Adalberto. Vamos falar com ele?




      – Nem pensar, Marcelo. Lu me disse que ele não queria contato com nenhum dos candidatos.




      A morena tinha avisado que o professor era do tipo durão e bem ético. Jamais favoreceria ninguém por amizade ou influência. Depois existia o restante da comissão. Se alguém fosse vetado, o coordenador do projeto não poderia fazer nada.




      – Estamos bem na fita, Marcelo. Temos uma boa chance devido à nossa experiência no Mato Grosso, sobretudo você, por ter achado aquelas vértebras de dinossauros.




      – Essa foi a melhor parte. Emocionante.




      – Só teve aquele outro bichão feroz que saiu da caverna… Até que nós reagimos bem, pode ser uma vantagem.




      – Nem lembre, João. Sofri um monte e sobrevivi. Na Antártica só teremos focas e pinguins. Vai ser um refresco comparado a nossa aventura no Mato Grosso.




      – Até porque lá faz um friozinho gostoso, não é?




      – Só uns grauzinhos abaixo de zero! Ótimo para cariocas que nem nós, acostumados com o inverno “rigoroso” do Rio.




      Ninguém mais naquela sala entendeu por que os dois rapazes começaram a rir. A tranquilidade duraria pouco.




      – Senhor João Moser. Queira fazer a gentileza de me acompanhar – anunciou a secretária. João olhou para Marcelo. Os dois sentiram um frio na barriga.




      Depois da entrevista, o candidato não podia ficar na sala junto com os demais. Para aqueles que não moravam no Rio, havia uma viatura da Marinha que os levava direto para um hotel em Copacabana, chamado Rio Roiss, pequeno, mas aconchegante.




      A entrevista de João demorou quase quarenta minutos. Ao sair, ele passou assustado pelo amigo.




      Caraca. A cara dele não está nada boa. O que será que houve?




      – Senhor Marcelo Ferreira da Costa. O senhor é o próximo – anunciou a secretária, de forma bastante formal.




      Engolindo em seco, Marcelo seguiu a mulher. Ainda olhou para trás e viu o amigo andando lentamente e cabisbaixo para a porta de saída. Algo não saiu como esperado.




      O corredor para a sala de entrevista era curto. A porta estava fechada e era guarnecida por um praça com uniforme azul e boina branca. Quando chegaram perto, ele abriu a porta, cujo ranger provocava calafrios.




      Parece até aqueles filmes de terror.




      A sala era bastante ampla e estava quase vazia. As paredes eram forradas de madeira. Havia um quadro do Presidente da República e outro de um senhor de uniforme branco.




      Deve ser o ministro da Marinha. Espero que não me perguntem seu nome, pois não tenho a menor ideia de quem seja.




      Na parte mais ao fundo havia a bandeira do Brasil, a do estado do Rio de Janeiro e uma outra, provavelmente a da Marinha. Uma grande mesa de madeira com cinco cadeiras de espaldares altos ocupava a parte do fundo.




      Parecem cadeiras de tribunais.




      Havia cinco copos de água, um em frente a cada cadeira. Estavam cheios, exceto o mais à esquerda. Cinco abajures dourados estavam acesos e havia alguns papéis bem arrumados.




      A secretária conduziu Marcelo para uma cadeira, distante três metros da mesa, de encosto menor. Dois praças, um de cada lado da porta, estavam em posição de sentido no interior da sala. A secretária se retirou e a porta foi fechada, produzindo um som estridente. Um silêncio fúnebre invadiu o ambiente.




      – Desculpe, onde está todo mundo? – indagou Marcelo. Não houve resposta. Os dois praças, que deveriam ter menos de vinte anos, mantiveram o semblante fechado, fazendo o adolescente se arrepender de ter perguntado. Um sentimento de medo e aflição tomou conta de Marcelo. Ele tremia um pouco.




      Alguns instantes depois, enquanto admirava a ornamentação da pesada mesa de carvalho, um barulho forte o assustou. Uma porta lateral, que ele não tinha percebido, se abriu e os cinco membros da comissão entraram sem pronunciar uma única palavra. Instintivamente, Marcelo se levantou da cadeira. O último a entrar foi o professor Adalberto, que sentou em frente ao copo quase vazio.




      – O senhor é Marcelo Ferreira da Costa? – perguntou o velho senhor com voz grave.




      – S-sim, senhor.




      – Seja bem-vindo – retrucou mecanicamente, como se tivesse decorado aquela frase. – Pode sentar-se.




      – Obrigado, senhor.




      – O senhor quer ir para a Antártica, correto?




      – Sim, senhor, gostaria muito.




      – Por quê?




      – Como assim?




      Suspirando, o velho se debruçou sobre a mesa e perguntou de novo:




      – Por que o senhor acha que o Estado brasileiro deve pagar uma fortuna para levá-lo a uma das regiões mais remotas da Terra?




      A maneira ríspida fez Marcelo se sentir num verdadeiro interrogatório, acusado de algum crime capital. Como ele demorou a responder, o velho prosseguiu, dando sinais de impaciência.




      – Deixe-me mudar a pergunta. O senhor sabe onde fica a Antártica?




      – Sei, sim. É o continente mais ao sul do planeta – respondeu ofegante o menino. A tremedeira tinha aumentado.




      – Quais são as condições ambientais desse continente?




      – Pelo que li no site e pelo que aprendi na escola, a Antártica é o local mais isolado e frio do planeta. Quase não tem vida na terra; por outro lado, tem vida abundante no mar.




      – Muito bem. Continue.




      – Bom... É um local onde existem tempestades de neve – prosseguiu, não sem perceber a troca de olhares insatisfeitos dos membros da comissão. Apenas o professor Adalberto estava de cabeça baixa. Pegou o copo semivazio e bebeu os últimos goles de água sem olhar para Marcelo. Ele também parecia nervoso.




      – Também é uma das regiões onde se tem realizado pesquisas sobre o efeito do aquecimento global – soltou o rapaz.




      Aquela frase teve o efeito de amenizar o semblante dos integrantes da comissão. Até o professor Adalberto levantou o rosto, com uma expressão um pouco mais aliviada.




      – Então, por que a Marinha deve levar adolescentes, como o senhor, para aquela região?




      Marcelo recitou o que tinha lido no site como objetivo do concurso.




      – Acho que o motivo principal é despertar o interesse das novas gerações para o problema do aquecimento global e para a necessidade de estudar o assunto. O buraco na camada de ozônio e o derretimento de geleiras na Antártica podem influenciar o clima do mundo todo. Ao afetar o clima, afetam a vida do planeta.




      Sem falar nada, o velho barbudo olhou para o senhor sentado à sua direita.




      – Sou o comandante Figueiredo, senhor Marcelo. Aqui consta que o senhor quer ser advogado. Por que, então, se inscreveu nesse concurso?




      – Por ser um lugar fascinante, comandante. Tenho interesse, no futuro, em trabalhar na questão ambiental. Nada melhor do que ter conhecido a região central das discussões de preservação.




      – Por que logo o projeto do professor Adalberto, no qual será realizado um acampamento? Por que o senhor não preferiu a estação antártica brasileira?




      – Sinceramente, comandante, porque eu conheço a equipe do Museu Nacional. Tive uma importante experiência na coleta de fósseis. Tenho certeza de que estou qualificado para participar desse projeto.




      – O senhor também tem uma namorada na equipe? – interrompeu o velho barbudo.




      Agora a desolação de João fazia sentido. Este deve ter sido o problema na sua entrevista.




      – Não. No entanto, se tivesse não seria nenhum problema. Acho que as pessoas que se inscrevem em um concurso assim sabem separar as coisas e cumprir os seus deveres.




      Foi uma resposta bem firme. Marcelo podia perceber o olhar de aprovação, inclusive do velho que parecia ter saído do tempo da Inquisição.




      – Sou o comandante Martins, que conduzirá o navio até a Antártica. Falando em deveres, o senhor sabe que, junto com seus pais, terá que assinar um termo de responsabilidade, com compromisso de obediência às designações do comandante do navio, do chefe da estação, do coordenador embarcado e do alpinista?




      – Sei sim, senhor.




      – Tem ciência de que essas tarefas, devido às condições especiais da Antártica, podem ser designadas a qualquer horário do dia ou da noite? E que não há limite de horas a cumprir?




      – Sim, senhor.




      – O senhor também está informado de que qualquer falta grave poderá acarretar imediato desligamento das atividades antárticas?




      – Sim – respondeu o adolescente, confirmando com a cabeça.




      – Não tenho mais perguntas – disse o comandante Martins, passando a palavra para a única mulher do grupo.




      Os cabelos pretos bem lisos e olhos puxados indicavam a ascendência oriental da mulher de cerca de quarenta anos. Ao longo da entrevista, ela havia observado as reações de Marcelo e fizera algumas anotações. Não fez nenhuma pergunta mais embaraçosa, apenas questões sobre sua saúde e seu comportamento. Se teve esta ou aquela doença, se era ansioso, se brigava na escola... Ela relembrou ao rapaz o tempo de isolamento que teria no continente e no navio, caso fosse selecionado. Também enfatizou as condições difíceis e as privações decorrentes de um acampamento na Antártica, inclusive com relação a banhos e longos períodos dentro de barracas.




      – Justamente pelas tempestades de neve que você salientou – disse a mulher, encerrando com um sorriso.




      – Uma vez no navio, não terá como pedir para voltar – ponderou o comandante Figueiredo. – O senhor deve pensar bem se quer mesmo participar.




      – Obrigado pelo aviso. Quero muito fazer parte dessa expedição – respondeu na mesma hora Marcelo.




      Mais algumas perguntas feitas pelo professor Adalberto e a entrevista terminou. Marcelo saiu daquela sala esgotado e aliviado. Até poderia ser eliminado, mas achava que, apesar do mau começo, a maneira como respondeu às perguntas tinha sido positiva.




      Já na praça, ouviu uma voz familiar.




      – E aí? Como foi?




      – Sei lá, João. Tinha um velho barbudo que me matou logo no início.




      – Foi o que ele fez comigo também. A pior parte foi quando eu mencionei que namorava a Lu. Eu me saí mal. João estava desconsolado.




      – Que nada. Agora é tarde mesmo para se aborrecer. Alea jacta est!




      – O quê?




      – É latim. Significa: a sorte está lançada.




      Na terça-feira de manhã, no site do Proantar estava a lista dos candidatos selecionados. Na parte destinada ao projeto dos fósseis constava o seguinte:




      PROJETO PALEOANTAR – prospecção de fósseis


      do Cretáceo da bacia de James Ross, Antártica.




      COORDENADOR:


      Adalberto Soares.




      ALUNOS SELECIONADOS:


      Carlos Maia


      Dolores Machado


      João Moser


      Susana Masei


      Marcelo Ferreira da Costa


    


  




  

    

      




      O TREINAMENTO


      PRÉ-ANTÁRTICO




      O treinamento pré-antártico, ou TPA, é obrigatório para os que participam de uma expedição à Antártica pela primeira vez ou que não tenham estado no continente gelado por mais de quatro anos. Alguns, como o professor Adalberto, que visitou a região com uma expedição inglesa há pouco tempo, estavam dispensados.




      Como o TPA acontecia no período de aulas, para não serem prejudicados os estudantes apresentaram uma carta do Proantar às respectivas escolas. Mais um motivo para a exigência das notas excelentes. O treinamento era no Centro de Adestramento da ilha da Marambaia, o CADIM. Conforme estipulado, encontraram-se de novo na praça em frente ao Comando do 1º Distrito Naval, de onde seriam levados para Itacuruçá.




      João e Marcelo foram os primeiros a chegar, às 6:15. Lu chegou pouco depois, quase na mesma hora do professor Francisco, geólogo do Museu Nacional. Quem se atrasou foi Raul.




      – Ainda bem que o ônibus da Marinha ainda não partiu, hein, Raul? – brincou o professor Francisco quando viu o técnico correndo pela praça. Aos 43 anos, de cabelos grisalhos, era grande amigo do professor Adalberto.




      – Desculpe, pessoal. Moro longe e estava um trânsito tremendo na avenida Brasil. Toda segunda-feira é igual.




      Raul era alto e magro, tinha 36 anos, pele morena e cabelo enrolado bem curtinho. Muito querido e paciente, especialmente com os alunos, o técnico às vezes era tranquilo demais. Atrasava-se com tanta frequência que todos desconfiavam um pouco daquelas histórias de trânsito.




      – Atenção, por favor. Sou o comandante Paulo, assessor especial do Proantar. Junto com o comandante Figueiredo, sou o responsável pelo treinamento. Para efeitos de organização, vocês serão divididos em quatro grupos: alfa, beta, delta e gama. À medida que ouvirem seus nomes, peço que se dirijam para os ônibus correspondentes. Observem a marcação na porta.




      – Comandante, posso fazer uma pergunta?




      As atenções se voltaram para um menino magricela, baixinho, de cabelos compridos e castanhos.




      – Pois não.




      – Podemos trocar de grupo?




      – Não – respondeu secamente o comandante.




      João olhou para Marcelo e os dois pensaram o mesmo: já estava despontando o primeiro candidato a mala da turma.




      – Esse moleque participa do nosso projeto?




      – Claro que não, João. Imagine um garoto franzino desses em um acampamento na Antártica! Esse não dá nem para um piquenique na praia – contestou Marcelo, com uma dose de sarcasmo.




      – Vocês dois aí. Os senhores têm alguma dúvida? – perguntou o comandante Paulo.




      – Não, não, senhor – respondeu rapidamente João, sob olhares repreensivos de Lu.




      – Bom, continuando, vou começar a chamada. Afrânio Carvalho, grupo alfa. Alexandre Simões, grupo beta…




      Assim continuou até formarem os grupos. O pessoal do Museu Nacional ficou espalhado: Raul e o professor Francisco no grupo alfa, João no grupo beta, Marcelo no grupo delta, Lu no grupo gama.




      Dentro do ônibus, Marcelo se sentou na janela, observando quem subia. Viu o menino magricela e, atrás dele, uma loira linda na qual ele já tinha reparado.




      Espero que ela sente do meu lado.




      O menino magricela estava passando pelo banco quando Marcelo ergueu o braço oferecendo o lugar próximo a ele para a loira. Ela sorriu. No entanto, antes que pudesse aceitar, o menino voltou e sentou.




      Eu mato esse pirralho.




      – Meu nome é Carlos Maia, e o seu?




      – Carlos Maia? – surpreendeu-se Marcelo. – Você está no projeto do professor Adalberto?




      – Estou. Você também?




      – Sim. Sou o Marcelo Ferreira da Costa.




      – Irado! Acamparemos juntos.




      Que droga. Era só o que me faltava. O pirralho grudado em mim.




      Durante a viagem de quase duas horas, Carlos não parava de falar. Contou toda sua história de vida, que tinha catorze anos, que cursava a oitava série, que adorava dinossauros, que também gostava de mamíferos marinhos.




      – Principalmente do elefante-marinho. Irado aquele animal! Vi um filme sobre ele que dizia…




      Finalmente chegaram a Itacuruçá. Uma barca os esperava. Assim que o ônibus parou, Marcelo pediu licença e saiu logo para encontrar o restante do seu grupo. Não adiantou. Carlos o seguiu.




      Quando os viu chegar, João, perto de Lu, olhou surpreso para o amigo.




      – Olá, pessoal. Este é Carlos Maia, um menino selecionado a dedo para integrar o nosso acampamento.




      – Irado, cara. Puxa, obrigado, você é muito legal, sabia?




      Carlos demonstrava inocência.




      – Você?




      João estava pasmo. Ao perceber a situação, Lu lhe deu um beliscão. Quieto, ele entendeu bem a mensagem da morena: nada de confusão, sobretudo com os integrantes do seu projeto. Carlos, visivelmente imaturo para a idade, deveria ser bem tratado.




      – Tem gente assim, João – falou a morena, em particular. – Depende da educação e do tempo que cada um precisa para amadurecer.




      Na barca, ficaram amontoados entre bagagem e marinheiros. Um deles contou a história da ilha da Marambaia logo que a embarcação partiu.




      – Aqui teve até combate contra holandeses no século XVII.




      – Não é mole, não – comentou o professor Francisco. – Ouvi dizer que esta ilha chegou a ter seis mil escravos.




      – Isso mesmo – confirmou o marinheiro. – Foi no tempo das plantações de café. Hoje tem umas 380 pessoas, além de uns setenta militares. Ah, existe até uma gíria na Marinha sobre esta ilha. Quando um marinheiro é daqueles namoradores, que prefere ficar em terra firme a ser embarcado, ele é chamado de Marambaia.




      – Tá vendo, Marcelão? Descobriram um apelido perfeito para você – cutucou João.




      – Pare… Assim queima meu filme – retrucou baixinho, apontando para a loira, que tinha prestado atenção na conversa.




      – Foi mal – respondeu João e procurou desconversar. – Ouvi dizer que hoje a região é bem preservada.




      – Afirmativo – confirmou outro marinheiro que acompanhava a conversa. – Não é à toa que vários presidentes do Brasil gostam de passar férias aqui.




      Ao chegar, o comandante Paulo pediu aos integrantes do grupo alfa e beta para se alojar rapidamente e partir logo para o almoço. Depois deles, seria a vez dos grupos delta e gama se alimentarem.




      O desembarque foi rápido. A ilha era bonita, e mais ainda sob o sol. De longe avistava-se o pico da Marambaia. Seus 641 metros davam o ponto mais alto da ilha. Outros montes eram parcialmente cobertos por vegetação, um belo contraste com a escuridão da rocha.




      Uma Kombi cinza e um trator com caçamba estavam à espera. As bagagens foram carregadas por alguns praças de uniforme azul e boina branca.




      – Olha lá, João. Existe até um barzinho ali à direita – indicou Marcelo.




      Caminharam para a esquerda por uns trezentos metros até os alojamentos. Na praia havia coqueiros e palmeiras em um gramado bem tratado, contrastando com a areia clara. Aves voavam como se dessem boas-vindas aos recém-chegados. As construções tinham apenas um andar. Bem cuidadas, a maioria pintada de branco na parte mais alta e azul-claro na parte mais baixa, como praticamente todas as edificações da Marinha na ilha.




      – Ali tem alguns depósitos, escritórios e o auditório – comentou o sargento Antônio Barbosa, apontando para o conjunto de casas por onde passavam. Foi ele quem contou um pouco da história da ilha durante a travessia.




      Logo chegaram aos alojamentos e ao refeitório para o almoço – ou o rancho, como preferem os marinheiros. Dois dormitórios haviam sido destinados aos grupos, um para homens e outro para mulheres. Nas construções simples, retangulares, havia três fileiras de beliches, com quinze de cada lado, e pequenos armários para objetos pessoais. Outra série de dez beliches, dispostos paralelamente às paredes, estava na parte central.




      – Eles otimizaram mesmo o espaço para caber o máximo de gente – reparou João.




      As camas tinham um lençol branco e travesseiros com fronha da mesma cor. Nos pés da cama havia um cobertor azul com uma âncora, símbolo da Marinha do Brasil. No final do cômodo estava um grande banheiro: pias no centro, chuveiros no fundo e vasos sanitários, fechados em boxes, nas laterais.




      Os marinheiros entraram rapidamente. João e Marcelo optaram por dividir um beliche perto do banheiro, já que o local parecia bem limpo.




      – Irado esses beliches!




      Era Carlos. Ele escolheu a cama de cima do beliche, ao lado da de Marcelo e João.




      – Eu pego a cama de baixo – apressou-se Marcelo. Tarde demais. Lá estava João deitado, exibindo um sorriso de orelha a orelha.




      – Está ocupada!




      Resignado, Marcelo se instalou na cama de cima.




      Acho que vai ser o meu carma. Esse garoto não vai desgrudar. Só espero que ele não fale de noite.




      – Grupo alfa! Grupo beta! – gritaram do lado de fora. – O rancho está servido. Temos apenas meia hora.




      João saiu enquanto Marcelo se acomodava. Pegou um dos pequenos armários na parede e se deitou um pouco, esperando sua vez de almoçar.




      O local do rancho era relativamente pequeno, com doze mesas de oito lugares cada. As cadeiras eram de ferro, fixadas no chão e pintadas de azul, com assento branco. A comida, simples e bem gostosa, era servida nos dois extremos do salão: feijão, arroz, frango, purê e salada, acompanhados de um suco. Meia hora depois, era a vez dos grupos delta e gama. Mais tarde os participantes do TPA assistiram à primeira palestra do treinamento, no auditório.




      – Bem-vindos ao Treinamento Pré-Antártico da Operação Antártica de número 25 – iniciou o comandante Figueiredo, com aplausos da plateia.




      – Nenhum de vocês já esteve na Antártica, por isso este treinamento é necessário. Mais que isso, essa Operantar é especial, bem diferente das realizadas até agora. Temos aqui três grupos distintos de pessoas. O primeiro é formado por oficiais e praças. Eles formarão o Grupo Base, instalado por um ano na Estação Antártica Comandante Ferraz – e dirigiu a palavra aos marinheiros nas primeiras filas. – Vocês chegaram até aqui depois de uma grande seleção. São dois para cada função a ser executada. Apenas um participará da missão. Nesta última avaliação será decidido quem vai e quem fica.




      Falando para o restante da plateia, prosseguiu:




      – O segundo grupo é composto pelos pesquisadores e alunos designados para seus respectivos projetos. Por último, temos os alunos pré-selecionados no concurso “Pesquisador Júnior na Antártica”. Os senhores também serão avaliados, e existe a possibilidade de alguém ser cortado. Por isso, pedimos bastante atenção.




      Para uma parte do grupo, o TPA acabaria na sexta-feira, enquanto pesquisadores e alunos envolvidos em projetos que requeriam acampamento ou estada nos refúgios ficariam até domingo. Para facilitar a comunicação, cada projeto recebia o nome do coordenador.




      – O da professora Ada Ridenberg, por exemplo, será designado Projeto Ada. – O comandante continuou informando os horários das refeições, em dois turnos.




      Por último, aquele marinheiro experiente salientou que os chefes dos grupos alfa, beta, delta e gama eram, respectivamente, os candidatos a chefe e subchefe da Estação Ferraz e que apenas dois seriam selecionados.




      – Por isso é importante a cooperação do grupo. – Terminou a apresentação enfatizando a necessidade de se imbuir do “espírito antártico”, que requer companheirismo e solidariedade.




      Houve então a apresentação do Clube Alpino Paulista, o CAP, sediado em São Paulo. O grupo conta com integrantes treinados em diferentes tipos de escaladas, inclusive na cordilheira do Himalaia, onde se situa o monte Everest, a montanha mais alta do mundo. O alpinista é o responsável pela segurança nas atividades de campo na Antártica.




      Por encerrar, o comandante Martins falou sobre o navio de apoio oceanográfico Ary Rongel. Quebrando o protocolo, solicitou uma apresentação individual. A equipe do Museu pôde então conhecer os demais integrantes do projeto Adalberto: Dolores e Susana.




      – A expressão que os senhores mais ouvirão é faina. Alguém neste recinto, que não pertença à Marinha, sabe do que se trata? Faina é o termo que usamos para tarefas ou trabalhos que precisam ser executados. Pode ser descarregar ou carregar o navio, consertar ou transportar algo. O navio Ary Rongel, também conhecido como o Gigante Vermelho, é um ótimo lugar para quem está à procura de fainas!




      Depois do jantar alguns adolescentes se reuniram em frente aos alojamentos.




      – Adoro plantas fósseis e faço estágio na USP – iniciou Dolores, uma paulista baixinha, gordinha, morena de olhos negros e cabelos cacheados.




      – Legal. Eu me interesso mesmo por pinguins – respondeu Renata, uma menina magrinha, de olhos também escuros e cabelos curtos. – Vou ficar no refúgio na ilha Elefante, participando do projeto sobre elefantes-marinhos.




      – Eu também – completou Patrícia, a loira bem bonita, de cabelos compridos e lisos. Aos quinze anos, estudava em colégio público. Marcelo já tinha reparado nela no ônibus, e sua voz rouca o deixou ainda mais atraído.




      – Sempre tive o sonho de ir para a Antártica. Vai ser irado! – comentou Carlos em voz alta. – Quero ver um urso-polar bem de perto.




      – Larga de ser idiota. Você não sabe que não existem ursos-polares na Antártica? – respondeu de forma brusca Susana. Com 15 anos, ela era uma das mais altas do grupo, de Belo Horizonte, onde estudava em colégio particular. Filha de pais ricos e aluna brilhante, Susana adorava invertebrados fósseis e estagiava na PUC. O corpo era bem definido, típico de quem frequenta academia de ginástica. Logo de início foi apontada como uma das meninas mais bonitas no TPA.




      – Calma, guria! – defendeu Paty. Dirigindo-se a Carlos, explicou: – O urso-polar é encontrado apenas no Ártico, a região do Polo Norte. No continente antártico há outros mamíferos, como focas, elefantes-marinhos e baleias. Estamos aqui para aprender, não precisas ficar chateado. Tudo bem, Carlos?




      Encabulado, o menino apenas acenou com a cabeça.




      – Bom pessoal, vou dormir porque amanhã é outro dia – encerrou João, procurando evitar problemas quando percebeu os olhares insinuantes da mineira. Lu estava bem do seu lado…




      Despediram-se e depois do banho foram dormir. Carlos caiu no sono rapidamente, para azar de Marcelo.




      Que droga! O pirralho ainda ronca. E alto!




      No dia seguinte, a alvorada foi pontualmente às seis horas. Os oficiais e praças logo se levantaram e ocuparam o banheiro. A maioria dos adolescentes ficou na cama, menos os dos grupos alfa e beta; eles iriam tomar café primeiro naquele dia. Antes ou depois do café, precisavam arrumar suas camas.




      – Olha como se faz – ensinou o sargento Barbosa quando viu Marcelo com dificuldades para dobrar o cobertor.




      Marcelo e o sargento acabaram ficando amigos. Aquele senhor, que sempre tinha um sorriso estampado na face, tirava as suas dúvidas.




      – Também está disputando uma vaga no grupo base, sargento Barbosa?




      – Ah, como estou. Sempre quis ir para a Antártica. Dá até para fazer um pezinho-de-meia com o dinheiro extra.




      – Qual é a sua atividade?




      – Sou especialista na área de máquinas. Mas, sabe como é, se for selecionado, farei o que for preciso. Comigo não tem tempo ruim. Nem naquele continente gelado – afirmou, soltando uma boa gargalhada.




      O café da manhã era simples: pão, manteiga, presunto, queijo e café com leite. Também havia um suco de maracujá. Susana, do mesmo grupo de João, foi logo sentando ao lado do rapaz.




      – Sabia que seus olhos são lindos?




      Isso não vai dar certo. A Lu já percebeu alguma coisa, se descobre que esta menina está dando em cima de mim…




      – Obrigado. Minha namorada também acha. Aliás, você a conheceu? É a Lu, do grupo gama.




      – Aquela morena magricela? – desdenhou Susana.




      – Senhores... Compostura.




      Era o comandante Figueiredo, sentado na mesa atrás dos dois.




      Logo depois foram para o auditório. A principal palestra do dia era sobre a Antártica, proferida pelo comandante Cordeiro.




      – Bem-vindos ao TPA! Fico contente em poder falar da Antártica, o continente dos superlativos.




      Com slides bem montados, o comandante explicou detalhes do continente gelado para uma audiência interessada.




      – Por definição, a Antártica compreende as terras situadas ao sul do paralelo 60ºS. Equivale, aproximadamente, a 14 milhões de quilômetros quadrados...




      – Quanto dá isso? – perguntou Marcelo, baixinho.




      – Equivale à soma das áreas do Brasil, Argentina, Uruguai, Chile, Peru e Bolívia – respondeu Paty, sentada ao seu lado. – Li num site.




      – ... e 95% da terra firme é coberta pela maior capa de gelo do mundo, com uma espessura média de 2,7 quilômetros. A espessura máxima é de 4,8 quilômetros...




      – Caramba! Maior do que a orla de Copacabana – surpreendeu-se João.




      – ... e representa algo em torno de 35 milhões de quilômetros cúbicos. Para que os senhores tenham uma ideia, esse volume corresponde a cerca de 80% de toda a água doce do nosso planeta.




      Entre outras informações, os alunos ficaram sabendo que a temperatura média era de -10ºC e a mais baixa, de -89,6ºC, registrada na estação russa de Vostok. A máxima durante o verão gira em torno de 10ºC. O continente também é o mais seco do mundo, de pouca umidade, apesar das nevascas. Também havia a questão da luminosidade durante o dia, intensa no verão e quase inexistente no inverno.




      – Não surpreende que existam tão poucos animais nessa região tão isolada.




      – No continente, você está certa, Lu. No mar, é totalmente diferente – argumentou Paty. – Os mares antárticos têm comunidades biológicas abundantes.




      – Além do krill – proseguiu o comandante –, um crustáceo que chega a cinco centímetros de comprimento e está na base da cadeia alimentar, existem diferentes espécies: baleias, orcas e uma boa diversidade de peixes. Por outro lado, nos continentes a vida é mais restrita. Focas, leões e elefantes-marinhos são os mamíferos principais. Aves como pinguins, skuas e algumas outras espécies também são encontradas. Com exceção de liquens e musgos, não existem vegetais.




      – Não consigo imaginar um lugar totalmente sem árvores – comentou Dolores para Susana.




      – É só pensar nos desertos – respondeu a mineira. – Acho que a Antártica pode ser considerada algo como um deserto branco.




      – O mais impressionante no continente gelado são as mudanças de tempo bruscas – enfatizou o comandante. – Em questão de horas um tempo ensolarado pode transformar-se numa tempestade de neve intensa. Sem contar com os ventos, que podem atingir 180 quilômetros por hora. Por isso afirmamos: as condições meteorológicas ditam o ritmo de trabalho na região.




      – Tá louco! Esse vento derruba gente – espantou-se Dolores.




      – Sabe-se também que a Antártica reúne diversas riquezas minerais, prosseguiu o comandante.




      Um zunzunzum se instalou na plateia, especificamente onde estavam os “mais jovens”.




      – Alguma pergunta?




      – Desculpe, comandante. Não existe briga pelos recursos desse continente? – indagou Marcelo.




      – Correto. Já foi mais intensa. O problema é tão grave que, para terminar com as disputas, foi realizado o Tratado da Antártica, o tema que eu vou enfocar agora.




      O comandante explicou que, na década de 1950, pesquisadores de diversos países resolveram realizar as pesquisas no continente gelado de forma mais sistemática. Anos depois houve um acordo entre doze nações, que culminou no Tratado da Antártica, em vigor desde 1961. O tratado prevê o congelamento das reivindicações territoriais e a proibição de qualquer atividade de natureza militar. O uso da Antártica é pacífico, sendo permitida apenas a pesquisa científica.




      – E o Brasil? – indagou um pesquisador.




      – O tratado prevê a adesão de qualquer membro das Nações Unidas. Hoje são mais de 45 países e o número continua crescendo. Destes, apenas 27 são membros consultivos, com direito a voto. Para conquistar esse status, qualquer país precisa fazer pesquisas substanciais na Antártica, o que significa ter uma base na região. Por isso, após ter assinado o tratado em 1975, o Brasil criou em 1982 o Programa Antártico Brasileiro, o Proantar. Dois anos depois foi inaugurada a Estação Comandante Ferraz na baía do Almirantado, da ilha Rei George.




      – Estou louca para conhecer a região – comentou uma aluna, que participava de um projeto sobre poluentes na estação brasileira.




      – Eu quero mesmo é acampar – replicou Marcelo.




      – Acampar? Na Antártica? Cruz-credo! – torceu o nariz.




      Para harmonizar as atividades no continente, existe o Protocolo de Proteção Ambiental para o Tratado da Antártica, também conhecido como Protocolo de Madri.




      – Os senhores deverão ter uma série de cuidados. Não se pode tocar em animais, pisar em liquens, largar dejetos de qualquer espécie no terreno. Também é fundamental que todo o lixo produzido seja coletado, além de outros cuidados semelhantes.




      Há fiscalização e o país que desobedece às regras poderá ser punido. Assim, se não pela consciência de fazer o certo, os senhores têm que respeitar a Antártica para evitar problemas, até mesmo a continuação de suas pesquisas na região.




      Após os aplausos houve um intervalo de quinze minutos para cafezinho e suco, oferecidos na frente do auditório. Logo depois, foi realizada uma palestra sobre a Estação Ferraz, proferida por um arquiteto, que a iniciou da seguinte maneira:




      – No momento a estação brasileira na Antártica é um canteiro de obras! É faina para todo lado!




      Todo mundo riu.




      Continuou apresentando diversas características da estação, que ocupa aproximadamente 2,35 mil metros quadrados, podendo abrigar quase cinquenta pessoas.




      Mais palestras se seguiram após o almoço. A palestra sobre vestimentas falou em botas Sorel, bota dupla Koflach, casco de Goretex, jardineira Musk Ox/HH, conjunto Manaslu, casaco Sueste, polainas de Goretex. Eram nomes totalmente abstratos para uma parte dos ouvintes. Tudo seria colocado nas andainas, sacos de lona de cor azul utilizados pela Marinha. Até o final do treinamento a lista com a numeração individual dos participantes teria que ser entregue para o comandante Figueiredo.




      Vendo o desespero dos integrantes da equipe, o professor Francisco pediu que os alpinistas encarregados de acompanhar o grupo no acampamento fizessem uma reunião em separado. Daniela e Eduardo concordaram imediatamente.




      Daniela dos Santos, a Dani, era uma pessoa bem extrovertida que fazia amizades rapidamente. Aos trinta anos, já tinha participado de quatro missões na Antártica. Paulista, magrinha de cabelos pretos tipo chanel, trabalhava em uma empresa de contabilidade. Fora escalada para o acampamento na ilha James Ross para ajudar sobretudo as alunas no projeto.




      Aos quarenta anos, Eduardo Magalhães era uma das pessoas mais experientes em termos de Antártica: esteve dez vezes na região. Alto, de corpo atlético, usava cabelos compridos e tinha uma barba rala. Diferente de Dani, Eduardo era mais reservado. Tinha nascido no Paraná e vivia em São Paulo desde criança. Era engenheiro numa empresa de telecomunicações.




      – Calma, pessoal. Vamos examinar tudo com cuidado.




      Depois de quase duas horas, os integrantes da equipe do professor Adalberto finalmente concluíram a lista.




      – Ainda bem que havia amostras das vestimentas aqui, Eduardo – comentou Marcelo.




      Depois de novos intervalos, houve a última palestra do dia. Era de um representante do projeto C-130, também conhecido como Esquadrão Gordo. Tratava-se do avião Hércules, que realizaria o transporte do Rio de Janeiro para Punta Arenas passando por Pelotas, onde os equipamentos e vestimentas seriam entregues. A parte mais importante da palestra foi a recomendação de não levar material pesado ou volumoso no avião. Havia necessidade de fazer uma lista, também chamado de manifesto, de tudo o que seria embarcado.




      Encerradas as palestras, foram dormir cedo. Esperavam ansiosos pelo dia seguinte, pois haveria um voo de helicóptero. Dessa vez Marcelo deu sorte e pegou no sono antes de Carlos, inquieto com a possibilidade de voar.




      Como no dia anterior, a alvorada foi pontual. Devido ao rodízio, os primeiros a tomar café foram os grupos delta e gama. Logo cedo, Susana foi até o comandante Figueiredo e perguntou se não havia algum outro local para dormir.




      – Não me incomodo de pagar uma pensão. Aqueles beliches são muito desconfortáveis, comandante.




      – Infelizmente não será possível. A senhora está no projeto Adalberto, correto? Acredito que no acampamento na ilha James Ross também não irá dispor de condições melhores.




      Visivelmente chateada, Susana voltou para o alojamento.




      Terminado o café, os grupos se reuniram no auditório. O comandante Figueiredo apresentou um oficial da aeronáutica do 1º Esquadrão de Helicópteros de Emprego Geral, que faria uma rápida apresentação sobre as aeronaves. Depois os grupos seriam divididos: alfa e beta permaneceriam no auditório para uma palestra seguida de aula prática de orientação com bússolas e mapas, enquanto os grupos delta e gama iriam direto ao local do treinamento com o helicóptero que tinha acabado de chegar. Após o almoço as atividades seriam invertidas.




      Havia uma excitação no ar, particularmente por parte dos “jovens pesquisadores”, muito ansiosos.




      – Nunca andei de helicóptero. Deve ser irado! – falava Carlos.




      – Nem fala. Tomara que chegue logo a minha vez – respondeu Dolores.




      – O navio Ary Rongel transporta dois helicópteros do tipo Esquilo biturbinados – discorreu o oficial da aeronáutica, mostrando várias imagens em sua rápida apresentação. – Eles operam com dois pilotos e podem levar até quatro passageiros. Em geral levam apenas três. Sua autonomia de voo é de três horas e quarenta minutos e, por medida de segurança, transportam no máximo quatrocentos quilos.




      Além de várias instruções técnicas – como subir na aeronave e colocar o cinto de segurança –, o principal ponto reforçado pelo oficial era a maneira correta de se aproximar da aeronave, sobretudo quando os rotores estivessem girando.




      – Nunca se aproximem pelo setor de ré – recomendou o oficial. – Sempre se aproximem pelo setor de vante e dentro do campo visual do piloto. Sempre com autorização do orientador, função desempenhada pelo copiloto.




      Também não podiam usar chapéus, bonés ou qualquer coisa solta, pois o material poderia ser aspirado pelas turbinas ou colidir com as pás dos rotores.




      Terminada a explicação, alguns adolescentes dos grupos delta e gama foram rapidamente para fora do auditório. Carlos, Dolores e Renata tinham corrido na frente dos demais. Lu, Paty e Marcelo estavam logo atrás. O chefe de cada grupo chegou a chamar a atenção deles, mas pouco adiantou. No campo onde o helicóptero se encontrava, o barulho era ensurdecedor. O copiloto indicou que deveriam ficar afastados da aeronave. Vendo os adolescentes irrequietos, o comandante Figueiredo os deixou por último.




      – Se os senhores não se acalmarem, não poderão participar do exercício.




      A ameaça surtiu efeito e eles ficaram sentados aguardando sua vez. Havia perto de vinte pessoas em cada grupo. Apenas alguns marinheiros do grupo base voariam. Apesar da decepção, ao contrário dos civis, sabiam que não deveriam reclamar.




      – Perde ponto na avaliação – confidenciou o sargento Barbosa para Marcelo. – Eu também queria dar uma voltinha...




      – Estamos com pouco combustível, o voo terá que ser curto para dar oportunidade ao número máximo de pessoas – esclareceu o piloto. – Na parte da tarde reabasteceremos para realizar o exercício com os demais grupos.




      Logo depois do segundo voo que saiu com pesquisadores, o comandante Figueiredo dividiu os adolescentes. Marcelo, Carlos e Dolores seriam os primeiros, seguidos de Paty, Lu e Renata.




      – Eu quero ficar na janela – falou Carlos.




      – Eu também – respondeu Dolores.




      – Todos sempre querem a janela – discutiu Marcelo. – Só que não dá, um precisa ficar no meio.




      – Você mesmo – resmungou Carlos. – Eu fico na janela.




      – Eu também – confirmou Dolores.




      Depois do quinto voo, era a vez deles. Dolores e Carlos foram os primeiros a se levantar. Já perto da porta, a menina pulou na frente de Carlos e, com a ajuda do orientador, sentou-se na janela à direita. Carlos parou perto do piloto, olhando para quem vinha atrás. Marcelo, com um sorriso enorme, andava devagarzinho. O orientador ordenou que Carlos entrasse. Visivelmente contrariado, o menino obedeceu. Com um olhar triunfal, Marcelo se sentou na janela do lado esquerdo.




      Até que enfim me dou bem em cima desse moleque.




      Puseram um capacete, que diminuía bastante o barulho infernal dos rotores. Porta fechada, um solavanco e a viagem começou.




      À medida que o helicóptero se afastava do chão, Marcelo via como as pessoas iam ficando pequenininhas. Era uma grande emoção, que dava um friozinho na barriga.




      Havia um sistema de comunicação atrelado ao capacete com o qual podiam ouvir os pilotos e conversar entre si. De repente houve um pequeno clarão dentro da aeronave.




      – Desliga o flash, Dolores! – reclamou Marcelo. – Não vai adiantar nada, ainda mais com um sol desses.




      A viagem prosseguia sobre as montanhas. Sobrevoaram uma praia. A vista com os coqueiros, a areia e o mar era linda. As janelas do piloto e do copiloto estavam entreabertas, gerando uma corrente de ar dentro da cabine, o que tornava o voo ainda mais excitante.




      – Irado! – Carlos não parava de repetir.




      – Olha lá! Uma casinha de pescadores. Tem rede e bote na frente – apontou Dolores.




      – Deixe eu ver – falou Carlos, se virando para o lado dela de forma estabanada, batendo com seu capacete no dela.




      – Peraí, ô meu! Não consigo ver nada.




      Ansiosa em não perder mais uma foto, Dolores resolveu tirar o capacete e o prendeu entre as pernas, mantendo a câmera pendurada no pescoço. Quando estava ajeitando a roupa, algo saiu voando para fora da janela do piloto.




      – O que foi isso? – exclamou o copiloto.




      Um barulho estranho foi seguido de um inesperado solavanco do helicóptero, impulsionando os passageiros para a frente.




      – Alguma coisa está errada. É a turbina direita! – exclamou o piloto.




      – Estamos perdendo altitude. Mais força!




      Novo solavanco fez com que os adolescentes batessem a cabeça no teto. Estavam assustados.




      Ainda bem que estamos de capacete. Capacete? E Dolores?




      Quando Marcelo olhou para o lado da menina, o coração, que já estava acelerado, disparou com a cena diante de seus olhos: a cabeça de Dolores estava virada para a janela com uma enorme mancha vermelha na sua testa.




      – Sangue! Dolores está sangrando! – gritou Marcelo.




      Carlos olhou para a menina e se encolheu para o lado de Marcelo. O copiloto se virou e exclamou.




      – Droga! A menina tirou o capacete e bateu a cabeça. Parece que desmaiou.




      – Não posso ver isso agora. A aeronave está instável. Corremos risco de cair – respondeu nervosamente o piloto.




      O medo inicial deu lugar ao pânico.




      – Dolores! Fale comigo, Dolores! – exclamava Marcelo.




      A menina não reagia e continuava com a cabeça caída, sangrando bastante. A cada solavanco ela batia ainda mais, ora no assento do piloto à sua frente, ora na janela, manchada de sangue.




      – Pare de se escorar em mim, Carlos. Pegue o capacete e tente colocar em Dolores.




      – Mais força na turbina direita! – exclamava o copiloto.




      – Não consigo! – chorava o caçula. – Não consigo!




      – Não está adiantando. Estamos perdendo altitude! – dizia aflito o piloto.




      – Seu idiota! Já falei para você não se escorar em mim! Puxe a Dolores para perto de você. Não está vendo que ela continua batendo a cabeça?




      Marcelo tentou puxar a menina, mas o cinto de segurança limitava seus movimentos.




      – Não segure a cabeça dela! Você pode quebrar o pescoço da menina! – gritou o copiloto ao ver o movimento dos adolescentes.




      – Deixe a menina! – gritou o piloto. – Preste atenção aqui! A turbina direita está falhando!




      A aeronave alternava momentos em que perdia altitude e outros em que voltava a subir.




      Em terra, as pessoas estavam vendo o helicóptero se aproximar.




      – Que manobra radical! – observou Renata. – O pessoal deve estar se divertindo bastante.




      – Legal mesmo. Com a gente o piloto não caprichou tanto. Tem até uma fumacinha saindo dele – comentou outro adolescente.




      – Fumacinha?! – assustou-se o comandante Figueiredo. – Meu Deus! Está pegando fogo!




      – Fogo?! – exclamaram os adolescentes.




      – Sargento Barbosa, chame urgentemente o comandante Paulo. Temos uma emergência!




      Dentro da aeronave, Marcelo conseguiu fazer Carlos puxar Dolores para junto de si. Tanto a cabeça como o rosto da menina estavam ensanguentados.




      – Sem segurar a cabeça! Vocês vão quebrar o pescoço dela! – exclamava o copiloto.




      Na praia já havia um esquadrão a postos com extintores de incêndio. Quem não fosse da Marinha deveria sair do caminho. O helicóptero faria um pouso de emergência, sempre uma manobra arriscada.




      – Vamos tentar a praia – disse o piloto, suando muito. – Estou vendo uma equipe a postos.




      Com o barulho e a sirene acionada, os grupos alfa e beta interromperam suas atividades. Mesmo sem terem alguma informação, imaginavam do que se tratava.




      – Alguma coisa está errada com o helicóptero – disse Susana.




      – Vamos lá. Espero que não seja nada de grave – respondeu João.




      – Qual é, João? Uma sirene dessas e toda essa confusão? Pode ter certeza de que não é um treino. É algo grave, sim.




      Mesmo não querendo, ele tinha que concordar com Susana. A certeza veio quando Lu correu em sua direção.




      – Marcelo está no helicóptero.




      João tentou correr para a praia, mas foi impedido pela namorada.




      – Disseram para a gente ficar longe, João. Se formos para lá, só vamos atrapalhar.




      O barulho da aeronave indicava algo falhando, mas o pior era como estava voando, torta, meio de banda, soltando uma fumaça preta.




      Perto da praia o helicóptero desceu rapidamente, como se tivesse perdido força. Uma nuvem de areia encobriu toda a cena. Barulho de ordens e comandos, extintores de incêndio acionados. No meio daquela confusão, um grupo de marinheiros saiu correndo carregando uma maca. Nela estava Dolores, desfalecida.




      – Olhe! Carlos e Marcelo também estão cobertos de sangue! – gritou Lu. Ela e João correram em direção aos dois, que eram amparados por marinheiros.




      – Não se preocupem. Estamos bem – respondeu Marcelo, quando viu os amigos. – O sangue é da Dolores. Ela bateu a cabeça no teto do helicóptero e se feriu.




      – Como? E o capacete? – indagou Susana.




      – Ela queria fotografar, tirou o capacete e daí uma das turbinas começou a falhar.




      – Agora chega – interrompeu o sargento Barbosa, acompanhando os adolescentes. – Depois os senhores conversam. Temos ordens expressas para levá-los à enfermaria imediatamente.




      Ao entrar, viram Dolores na maca cercada de um médico e enfermeiros.




      – Será que ela quebrou o pescoço?




      – Não seja imbecil, Carlos – respondeu Marcelo. – Se você não fosse tão estabanado, nada teria acontecido.




      – Não foi culpa minha! – choramingou o menino. – Tudo o que acontece você quer botar a culpa em mim! Que saco!




      – Calados, os dois! Aqui não é lugar para brigar – repreendeu a enfermeira.




      Depois de fazer alguns exames e limpar o sangue que estava nos seus rostos e mãos, ela mandou os meninos tomarem um banho e repousar.




      – Vocês não têm nada. Alguém lá em cima gosta bastante dos dois.




      – E Dolores? – perguntou Carlos com os olhos vermelhos de quem tinha acabado de chorar. – Ela vai ficar boa?




      – Não sabemos ainda. Assim que tivermos alguma notícia, vamos informar. Agora peço que retornem ao seu alojamento. O almoço já deve estar servido.




      Até parece que alguém sente fome numa situação dessas, pensou Marcelo.




      Ao sair da enfermaria, lá estavam João, Lu, Paty, Susana e Renata aguardando por eles.




      – Então, tudo bem?




      – Com a gente sim, Paty – respondeu Marcelo preocupado. – Não sabemos como está Dolores.




      – Vamos para o alojamento. Vocês precisam se lavar e trocar de roupa.




      Ao passar pela praia, viram os marinheiros olhando a turbina.




      – Alguma coisa foi sugada para dentro dela, comandante Figueiredo – dizia o piloto. – Não sei exatamente o quê.




      – Eu sei – exclamou Susana.




      Os marinheiros se viraram para os adolescentes.




      – Foi um lenço de pescoço – continuou a menina. – A Dolores sempre usa um lenço de pescoço.




      – Um lenço de pescoço? – repetiu o piloto. – Pode ser…




      – Depois de tudo que dissemos antes do treino… – lamentava o comandante Figueiredo. – Alguma notícia da menina?




      – Não. Acabamos de sair da enfermaria. Não nos disseram nada.




      – Vou até lá.




      – Vamos ter que consertar a aeronave. Acho que vamos precisar de uma peça nova – comentou o copiloto.




      – Bye-bye meu passeio de helicóptero – resmungava Susana.




      – É só nisso que pensa, guria? – irritou-se Paty. – Como podes ser tão egoísta?




      – A menina na enfermaria, toda arrebentada… – concordou Renata.




      – Ah, não amola. Daqui a pouco vocês vão pôr a culpa em mim – exclamou Susana, e se distanciou dos demais.




      Aquele acidente tinha quebrado a rotina do dia. Uma hora depois de terem chegado ao alojamento, os grupos delta e gama tinham acabado de sair do refeitório. Ninguém conseguia comer direito. Os adolescentes ainda estavam meio atordoados com tudo.




      – Dolores! – A menina estava acompanhada pelo comandante Figueiredo.




      – Oi, pessoal – cumprimentou Dolores, de cabeça enfaixada.




      – Nossa, você nos assustou! – sorriu o sargento Barbosa, junto dos adolescentes.




      – Obrigada, sargento. Felizmente não foi nada de grave.




      – Cortes na cabeça produzem muito sangue – complementou o comandante Figueiredo. – Agora está tudo bem. A senhorita ficará hoje e amanhã em observação. Precisa dormir na enfermaria. Batidas de cabeça sempre devem ser observadas de perto nas primeiras 24 horas.




      – A verdade é que eu sou culpada de tudo – desabafou Dolores. – Não devia ter tirado meu capacete. Também não devia estar usando lenço no pescoço. Nunca imaginei que ele pudesse voar de dentro da cabine.




      – Agora vamos esquecer o caso – respondeu o comandante. – O importante é que não houve nada mais grave. A senhora precisa se alimentar e depois retornar para a enfermaria.




      – Acho que poderei assistir às palestras, comandante.




      – Vamos ver como irá se sentir depois de almoçar. Se estiver em condições, então poderá ir ao auditório.




      À tarde houve mais palestras. Para o dia seguinte estavam planejadas outras atividades práticas. Uma boa notícia foi recebida logo depois do jantar: o treinamento de helicóptero para os grupos alfa e beta ocorreria na tarde do dia seguinte. Uma segunda aeronave seria deslocada para este fim.




      – Por favor, sem lenço – disse o comandante Figueiredo, tentando elevar um pouco o ânimo do grupo.
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